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ATENÇÃO:
“As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas”.
# 1. EDITORIAL
NOSSA OPINIÃO:
* O companheiro e seus mantras
Esta, foi, e continuará sendo, certamente, mais uma perda imensurável para nosso segmento.
O companheiro Hercen (falecido em 24/maio/2022), era dotado de uma força e uma resistência
invejável, em sua militância e seu ativismo, sempre com disposição para a luta por nossas bandeiras, sejam específicas, sejam aquelas de conteúdo social e político, mais geral.
Você, grande companheiro, certamente deixa muita saudade e uma enorme lacuna em nossas fileiras.
Em sua homenagem, de posse do seu legado, prosseguiremos em nossa trajetória de luta, por nossa
afirmação e emancipação social e pessoal.
Seus mantras:  “O nosso lugar na sociedade não é o que ela nos concede e sim aquele que formos capazes de conquistar”, e,  “Nossos problemas só serão resolvidos quando tivermos consciência que eles são nossos!”.
Militante histórico do nosso segmento, sua história de vida, se confunde com as lutas do nosso segmento em busca por sua emancipação.
Figura importante na refundação da associação dos Ex-alunos do I B C (onde foi presidente executivo e do conselho), assinou por vários anos a coluna "ANTENA POLÍTICA", criada para ele no nosso jornal Contraponto.
Muito querido e respeitado no segmento, espécie de consultor quando o tema era nossa história.
Segue em paz companheiro, grande companheiro, nosso respeito, admiração e carinho, são lembranças indeleveis, que ficarão eternamente conosco....
# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Diretoria Executiva
* Relatório de Atividades no Mês de junho de 2022
No dia 10 de junho, promovemos a festa de aniversário de nossa Entidade. 
Na mesma data, renovamos o convênio do projeto memória com o IBC. 
Publicamos uma nota de repúdio contra a decisão do Supremo Tribunal de Justiça, que limitou o número de procedimentos médicos para pessoas com deficiência.
Firmamos uma parceria e no dia 29 de junho, assistimos uma peça com áudio descrição no teatro Copacabana Palace. 
Criamos uma rede de colaboradores, com o objetivo de prestar auxílio a associados que testaram positivo para o covid. 
# 3. O IBC EM FOCO
 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)
* O IBC - a grande interrogação!
Caros leitores, assinantes ou não:
Sem querer ser pretencioso, penso que na conjuntura em que vivemos, é imprudente mergulharmos em conjecturas sempre duvidosas.
Esse comentário do colunista que vos fala, foi suscitado por referências feitas no whatsapp da redação contraponto, quanto foi por ele expressada a dificuldade da busca de informações fidedignas para a construção de sua coluna, a ser pautada por diretrizes cuidadosas e responsáveis, tendo como base, fatos concretos, capazes de cimentar solidamente, suas opiniões.
Sim, por que os fatos são os geradores das opiniões que aqui o colunista não abre mão de expressar livremente. Assim, pouco se sabe sobre os caminhos a serem seguidos por nossa instituição, já que 2022 tornou-se um ano nebuloso, em face do presente panorama político, a conjuntura econômica e as exigências sócio sanitárias que o suposto fim da pandemia, pedem.
Este ano, por exemplo, é pouco provável que a intenção da direção do IBC, em transformá-lo em uma autarquia,  seja concretizada, diante das preocupações com as eleições e com temas menores por parte do combalido congresso, ao qual, cabe aprovação dessas matérias.
A pretensa descentralização do IBC, em pólos avançados, em tempos idos, sonhada por este colunista, para quem lembra disso, vive em sua fase embrionária.
Essa iniciativa, em socorro das periferias,  requer uma expansão do corpo funcional, corpo técnico e pedagógico, mesmo contando com redistribuição de outras unidades para a nossa instituição, que assim mesmo, terá que abrir edital para novas vagas, o que legalmente não é viável no momento, devido à proximidade do processo eleitoral.
Quanto à página do IBC, esta traz informações dispersas e não cabe a esta coluna, reverberar nesse espaço, uma pauta meramente informativa, já que essa informação, por sua natureza, no jargão jornalístico, possui vida curta.
O âmbito desta coluna, possui um alcance bem mais amplo que a mera informação de consumo rápido.
Sabe-se da organização do curso médio em algumas poucas áreas, da estruturação do mestrado, do curso de audiodescrição, a partir de agosto, contando para tanto com uma equipe limitada de servidores das áreas respectivas.
A página está aí mesmo, para ser consultada pelos interessados.
O que se quer saber agora, diz respeito ao que vigora na Educação Precoce, infantil, no Ensino básico, fundamental, ao que é mantido, nos cursos oferecidos ao segmento da Reabilitação, constituído dos alunos cegos e de baixa visão, adultos.
Isso, sem contar a crescente diversidade de alunos com deficiências associadas a serem integrados eventualmente em classes comuns, nas chamadas escolas regulares, que eu chamaria de universais, conforme previsto pela nova proposta de visão escolar inclusiva Como se pode constatar, temos aí, uma imensa demanda a ser atendida, interna e externa, com uma múltipla gama de problemas.
De que forma responder hoje, a esse elenco de necessidades? Essa resposta, como se costuma dizer, vale 1 milhão de dólares.
Escreve esta coluna, Professor Vitor Alberto da Silva Marques.
Qualquer comunicação, dirigir-se:
vtr.alberto@gmail.com
# 4. ANTENA POLÍTICA
Colunista: Sandro Laina ( sandrolaina@sandrolaina.com.br) 
* Conselhos de Direitos: por que aqueles de Deficientes não tem Deficientes?
A coluna continua destrinchando dados apresentados na Live feita pelo MPRJ sobre uma pesquisa com os conselhos de direitos de pessoas com deficiência no estado do Rio de Janeiro, que abordou todos os municípios fluminenses. Na edição de abril, falamos sobre a pequena cobertura de conselhos municipais da temática pessoa com deficiência. Identificamos que apenas um terço dos municípios fluminenses tinham conselho constituído e funcionando, mesmo que precariamente.
Nesta edição, vamos abordar a participação de pessoas com deficiência nos conselhos e sua participação na formulação e execução das políticas públicas nos municípios.
É intrigante saber que somente 49.9%  das respostas diziam ter vagas garantidas para deficiências específicas em seus conselhos. Vejam que somos menos da metade do estado com conselhos constituídos e a metade destes, oferecem vagas reservadas a pessoas com deficiência. Ou seja, temos voz ativa em pouquíssimos municípios, estando afastado ainda mais do lema: “Nada sobre nós sem nós!”.
Fazendo um cruzamento com uma outra resposta da pesquisa, podemos enxergar o estrago da ausência de pessoas com deficiência nestes conselhos: 40 respostas, de 51, diziam que não ou não sabiam se o conselho tinha contribuído na política pública da administração.
Estes 2 quesitos oferecem para nós o pior cenário: onde não tem a participação da pessoa com deficiência, não existe a interferência na política pública, afastando uma efetiva política para nosso seguimento.
Todos os números e comentários que fizemos aqui e na primeira parte desta coluna só reforça a necessidade de participação e organização de nosso movimento de modo a contribuir, cobrar e participar da formulação, execução e fiscalização de política pública voltada a nosso seguimento.
A ausência de vagas para PCD nos conselhos, a inexistência de associações e a constatação de rara participação na política pública nos municípios explica o retrato que detectamos, ao caminhar pelo Rio de Janeiro a dentro, onde não se percebe nada de acessibilidade, inclusão e oportunidades para as pessoas com alguma deficiência.
Na próxima edição, nosso desejo é abordar a questão dos fundos de conselhos, de modo a entender como funciona e como estão os nossos municípios nesta importante ferramenta de execução de política pública.
Referências:
- Link da live: https://www.youtube.com/watch?v=UYRxI2LbdPw
Sandro Laina
Opiniões são benvindas por nossas redes:
sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina
# 5. DE OLHO NA LEI
Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
* Urnas eletrônicas das Eleições 2022 trarão novidades em termos de acessibilidade
Novos recursos, a serem disponibilizados pela Justiça Eleitoral, são voltados para pessoas com deficiência visual e para quem tem deficiência auditiva
As urnas eletrônicas que serão utilizadas nas Eleições 2022 contarão com duas grandes novidades em termos de acessibilidade, uma voltada para pessoas com deficiência visual, e outra para pessoas com deficiência auditiva. Essa preocupação com a inclusão de todo o eleitorado é constante na Justiça Eleitoral (JE). Por isso, desde a criação da urna eletrônica, alguns recursos vêm sendo utilizados para que todos tenham a oportunidade de votar. Em celebração ao Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, comemorado nesta sexta-feira (3), o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) faz questão de reforçar seu compromisso com uma democracia inclusiva.
A sintetização de voz, recurso voltado para eleitores com deficiência visual, foi aprimorada para as eleições do próximo ano. Além de melhorias na qualidade geral do áudio, agora serão falados os nomes de suplentes e vices. Nas Eleições 2020, por exemplo, a urna só emitia um som informando o nome da candidata ou candidato titular.
E, para maior fidelidade na fala dos nomes dos concorrentes, agora também será possível cadastrar um nome fonético. “Isso significa escrever o nome do jeito que ele é falado. Assim, o software não erra e fala o nome dos candidatos e das candidatas corretamente”, explica o chefe da Seção de Voto Informatizado do TSE, Rodrigo Coimbra.
A outra novidade, voltada para pessoas com deficiência auditiva, é a inclusão da apresentação de um intérprete de Libras na tela da urna, para indicar quais cargos estão em votação. “Essa foi uma sugestão de duas eleitoras do Mato Grosso do Sul, demonstrando que a Justiça Eleitoral está sempre atenta aos anseios das eleitoras e dos eleitores”, destaca Coimbra.
Fotografia cega
João Maia, primeiro fotógrafo deficiente visual do mundo a capturar imagens de uma Paralimpíada, celebra a chegada das novas funcionalidades. “Todo recurso disponibilizado para que a pessoa com alguma deficiência possa ter total autonomia para exercer o seu direito de voto é mais do que bem-vindo. Cada avanço é uma conquista de toda a militância, como a introdução do Braille no teclado da urna, depois o sintetizador de voz e agora a introdução de mais essas ferramentas”, comemora.
João só enxerga cores e formatos desfocados, o que o enquadra na categoria de deficiência conhecida como baixa visão. Natural de Bom Jesus (PI), ele perdeu a visão em 2004, aos 28 anos, por conta de uma uveíte bilateral (inflamação ocular autoimune), que surgiu de forma repentina na vida do então funcionário dos Correios.
A visão do olho direito foi completamente perdida após um descolamento de retina. No esquerdo, a consequência da inflamação foi uma lesão no nervo óptico. Desde que cobriu os Jogos Paralímpicos de 2016, seu trabalho vem sendo acompanhado por mais de dez mil seguidores no instagram @fotografiacega_.
Segundo ele, é preciso garantir a pluralidade. “Só podemos exercer esse direito da democracia através do voto. É por meio dele que temos a oportunidade de escolher pessoas que nos ajudem a mudar a história e a construir uma sociedade mais igualitária. Precisamos ter uma democracia que seja para todos. É participando dela que eu me sinto um verdadeiro cidadão. Se hoje temos um deputado cego nos representando, é porque pudemos votar e escolher nossos representantes”, afirma.
O Brasil tem cerca de 150 milhões de eleitoras e eleitores. Desse total, 1,15 milhão são pessoas com algum tipo de deficiência. Números como esses reforçam a necessidade de uma democracia cada vez mais inclusiva, que enalteça a diversidade, fortaleça a cidadania e garanta o acesso de todas as pessoas ao exercício do voto.
Publicação
No final de novembro deste ano, o TSE lançou a publicação Acessibilidade na Justiça Eleitoral Ano-Base 2020, que traz um panorama do trabalho da JE pela promoção da cidadania, bem como na busca pela inclusão e pelo acesso ao voto por todo o eleitorado.
No material e na página de gestão da acessibilidade e inclusão no Portal do TSE, é possível encontrar um detalhamento de inúmeras ações realizadas em 2020 pelo Tribunal e pelos Tribunais Regionais Eleitorais (TREs) voltadas para o implemento do Programa de Acessibilidade na inclusão do eleitorado com deficiência.
Além disso, a publicação detalha as iniciativas voltadas para o corpo funcional do Tribunal promovidas em 2020 em atenção personalizada a alguma servidora ou a algum servidor com deficiência que necessitou de adaptações para a nova realidade de home office, ou mesmo voltadas para a conscientização plural de toda a força de trabalho e para a sociedade. A atuação do TSE acontece por meio da Seção de Gestão Socioambiental e da Comissão Permanente de Acessibilidade e Inclusão.
Sobre a data
Em 1992, a Organização das Nações Unidas (

 HYPERLINK "https://brasilescola.uol.com.br/geografia/onu.htm"
ONU

 HYPERLINK "https://brasilescola.uol.com.br/geografia/onu.htm"
) instituiu o Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, que passou a ser comemorado no dia 3 de dezembro. A iniciativa tem como objetivo conscientizar a sociedade para a igualdade de oportunidades a todas as cidadãs e a todos os cidadãos; promover os direitos humanos; conscientizar a população sobre assuntos de deficiência; celebrar as conquistas da pessoa com deficiência; e pensar a inclusão desse segmento na sociedade.


Disponível em: Urnas eletrônicas das Eleições 2022 trarão novidades em termos de acessibilidade — Tribunal Superior Eleitoral (tse.jus.br)
De Olho na Lei
Márcio Lacerda
E-mail: Marcio.o.lacerda@gmail.com
Twitter: @MarcioLacerda29
# 6. A PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O MERCADO DE TRABALHO
Colunista:  ANDRÉ FROES
(andremoraesfroes@gmail.com)
* Decisão no STF mantém cotas de pessoas com deficiência e  aprendizes no mercado de trabalho
O STF concluiu na quinta-feira o julgamento do tema 1046, que colocava em risco as cotas para pessoas com deficiência e aprendizes no mercado de trabalho.
A ação debatia a constitucionalidade de acordos e convenções coletivas de trabalho que restringem direitos garantidos por lei. Nesse caso, questionava-se se um acordo coletivo poderia se sobrepor à lei de cotas, por exemplo.
No entanto, em seu voto, o relator Gilmar Mendes afirmou que a discussão da ação “não abrange a validade de políticas públicas de inclusão de pessoa com deficiência e dos jovens e adolescentes no mercado de trabalho, que são definidas em legislação específica”. O voto do relator foi acompanhado pela maioria dos Ministros do STF.
No início de abril, a senadora Mara Gabrilli enviou ofício a todos os Ministros do STF, mostrando preocupação com o julgamento e alertando sobre os riscos de reduzir as cotas destinadas às pessoas com deficiência e aos aprendizes. “Os Ministros do Supremo tiveram a sensibilidade ao reconhecer a importância da lei de cotas, que já garantiu o emprego de milhões de brasileiros com deficiência. Sem dúvida, foi uma grande vitória para todo o segmento”, concluiu a senadora.
//fonte: https://maragabrilli.com.br/decisao-no-stf-mantem-cotas-de-pessoas-com-deficiencia-e-aprendizes-no-mercado-de-trabalho/
# 7.  DV EM DESTAQUE
Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
* Roma expõe obra de Caravaggio para deficientes visuais
Modelo tátil da obra de Caravaggio está no Palácio Barberini, em Roma.
Modelo tátil do quadro, com legendas em braile e dois QR codes que levam a conteúdos de áudio, está localizado no Palácio Barberini
O Palácio Barberini, localizado em Roma, disponibilizou para pessoas com deficiência visual um dos mais famosos quadros do pintor italiano Caravaggio (1571-1610).
Apoiado pela Fundação Roma e idealizada pela Associação de Museus Voluntários (ODV), o projeto envolveu a criação de um quadro tátil da obra Giuditta e Oloferne, uma das mais prestigiadas do artista milanês.
A placa tátil, que foi criada pelo estúdio de arquitetura Architalab e testada por pessoas com deficiência visual, repropõe a pintura em forma tridimensional. O quadro fornece informações iconográficas dos diferentes elementos e personagens que foram representados na obra original.
O quadro foi trabalhado através do módulo de escultura Scullpt 3D, que deu maior espessura ao baixo-relevo da pintura. Ele foi colorido com tintas de base sintética resistentes ao desgaste e ao toque.
A especial obra de Caravaggio é completada por várias legendas em braile e dois QR codes que levam a conteúdos de áudio.
Fonte http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#Roma
# 8. TRIBUNA EDUCACIONAL
Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)
* Professor inova com projeto para aprendizagem de crianças cegas
Projeto utiliza materiais em impressões 3D como recurso pedagógico, permitindo a interação entre crianças cegas e visuais por meio do mesmo método de ensino.
Um professor e pesquisador santista desenvolveu uma proposta de inclusão para que crianças com deficiência visual tenham melhor aproveitamento nos estudos por meio de impressões em 3D. Renato Frosch, de 39 anos, teve seu projeto escolhido, no ano passado, para um evento de inovação cidadã na Argentina.
A ideia do pesquisador começou com ele tentando adequar o conteúdo de aula para uma universitária cega do curso de Educação Física. "A aula, que era totalmente em slides, começou a ser transformada em uma aula interativa, que pudesse ser acompanhada pela jovem com deficiência, mas também por todos os alunos da turma em conjunto", diz.
"O braille é importantíssimo, mas é uma ferramenta que não contempla todas as possibilidades, já que quem enxerga não o entende". Pensando nisso, ele começou a desenvolver um novo método de ensino, por meio de material impresso em modelagem 3D, reproduzindo mapas, fontes Braille, gráficos, e outros objetos importantes para a aprendizagem de alunos com deficiência.
Em outubro de 2018, após escrever sua proposta na Secretária Geral Ibero-americana, no Laboratório de Inovação Cidadã – edição Argentina, e competir com pessoas do mundo todo, seu projeto ficou entre os 10 selecionados. "Foi quando tudo progrediu. Na seleção, eles falaram que queriam investir na minha proposta, mas deveria ser direcionada para crianças. Então trabalhei 20 dias em uma escola do país e, a partir das experiências de contato com as crianças deficientes visuais e suas dificuldades, construí um projeto direcionado ao apoio pedagógico", explica.
Tecnologia quebrando barreiras
Segundo o professor, uma questão levantada pelas professoras foi que o material acessível costuma ter alto custo. Então todo o material que ele produz é disponibilizado na internet gratuitamente. De acordo com o docente, a ideia não é comercializar, mas disponibilizar o recurso para todas as pessoas de forma igualitária.
Isso faz parte da ideologia do projeto, por fazer parte de uma 'cultura maker', que é uma extensão da cultura "Faça Você Mesmo", um incentivo a produção prática e manual para que pessoas desenvolvam projetos com suas próprias mãos. O movimento se apropria de ferramentas tecnológicas para conectar pessoas e facilitar a divulgação de vídeos e manuais de experiências.
"Os laboratórios que possuem as impressoras 3D são cada vez mais acessíveis. Eles permitem que até um pai crie algo para o filho", destaca. De acordo com ele, a simplicidade no projeto é muito importante para que todas as pessoas consigam usar o material.
"Sinto-me responsável em dizer que esse projeto deve crescer ainda mais. É uma forma de contribuir para a resistência e igualdade de oportunidades", destaca.
Reproduzindo Arte
Usando um software de modelagem 3D, Renato também cria versões de grandes monumentos, dando ênfase para criação de profundidades e detalhes que possam ser sentidos por deficientes visuais ou cegos. De acordo com Frosch, tudo é criado respeitando os direitos autorais.
O professor explica que para pessoas com alguma deficiência visual, o material deve ter algumas características específicas. "Precisa ter diferentes relevos e texturas, assim como contrastes, e também é fundamental ter uma representação mais exata possível do modelo original".
O docente lançou um livro sobre inclusão em parceria com outros pesquisadores na temática. Atualmente, ele vive dando palestras do seu projeto e capacitando professores e diversas escolas para aplicar e expandir esse método inclusivo. "Essa fabricação tecnológica da autonomia para a criança aprender dentro e fora da escola. É emocionante quando eu vejo as percepções dessas crianças com deficiência visual. As pessoas são diferentes e veem o mundo de forma diferente. A emancipação dessas crianças é muito importante", finaliza.
Fonte: G1 - 24 Março 2019
# 9.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)
1- Doenças crônicas podem alterar a saúde ocular
Segundo a pesquisa Vigitel 2021, a partir do portal Universo Visual e divulgação do Ministério da Saúde, há um crescimento de sobrepeso, hipertensão arterial e diabetes entre os brasileiros. De acordo com o presidente do Instituto Penido Burnier de Campinas, o resultado mostra que as pessoas devem ter mais atenção em relação às doenças crônicas que podem causar impactos na saúde dos olhos, sendo necessário realizar exames anuais de oftalmologia.
Ainda foi mostrado que o isolamento e o sedentarismo decorrentes da pandemia de Covid-19 influenciaram o resultado da pesquisa, já que 48% dos participantes com 18 anos ou mais não praticavam atividade física durante o ano (55,7% eram mulheres e 39,3%, homens). Além disso, 57,25% dos 29.093 entrevistados estavam com sobrepeso.
O presidente do instituto aponta que estar acima do peso reduz a capacidade do corpo de combate aos radicais livres. Com o seu aumento, pode acontecer uma danificação das células da retina sensíveis à luz, dobrando o risco de contrair degeneração macular seca, irreversível e que diminui a visão em 90%.
“Outro efeito do excesso de radicais livres é antecipar a formação da catarata nos maiores de 50 anos”, afirma. A doença torna o nosso cristalino (a lente interna do olho) opaco. Dessa forma, “o único tratamento é a cirurgia em que o cristalino opaco é substituído pelo implante de uma lente intraocular. No mesmo dia, o paciente recebe alta e a maioria já sai da cirurgia enxergando”, relata o presidente.
Ele também faz alguns apontamentos sobre o colesterol alto, que “pode provocar o espessamento e enrijecimento das artérias da retina”, provocando uma obstrução da veia central ou de seus ramos, assim como o extravasamento do sangue que deixa a visão mais complicada.
Fumaça do cigarro mata as células da córnea
Ainda sobre saúde ocular, que inclui o uso de óculos de grau, segundo um estudo conduzido por pesquisadores da Universidade Farmacêutica Gifu, no Japão, a partir do portal Universo Visual, a fumaça de cigarros pode causar a morte de células da córnea, afetando fumantes e pessoas próximas. O estudo foi publicado no periódico Scientific Reports, vinculado à Nature.
A pesquisa mostrou que a fumaça do cigarro causa acúmulo de ferro, que mata as células do epitélio da córnea, camada mais externa da região ocular. A sua função é absorver nutrientes e oxigênio das lágrimas, além de oferecer proteção contra infecções.
Para o estudo, foi realizado um cultivo do epitélio da córnea de seres humanos em laboratório de culturas, expondo parte delas a um extrato da fumaça de cigarro e aerossol do PTA, contendo grande parte dos ingredientes inalados por fumantes. Após 24h, a quantidade de células mortas nas culturas expostas ficou acima das que não entraram em contato.
***FONTE: Portal Comunique-se
2- Governo leva ações de combate ao glaucoma à Regional de Saúde de São João dos Patos
30/06/2022
As ações do Programa do Glaucoma acontecem, nesta semana, nos municípios da Regional de Saúde de São João dos Patos. As ações tiveram início, nesta quinta-feira (30), pelas cidades de Barão de Grajaú, Paraibano, Sucupira do Riachão e São João dos Patos. Os serviços do programa incluem consultas e entrega de medicamentos de tratamento contra a doença ocular.

Até sábado (2), recebem também as ações do programa, executado pela Secretaria de Estado da Saúde (SES), os municípios de Benedito Leite, São Domingos do Azeitão, Pastos Bons, Lagoa do Mato, Nova Iorque, Sucupira do Norte, Mirador e Passagem Franca.

“Seguimos com o compromisso de facilitar o acesso à assistência em saúde a todos os maranhenses. O Programa do Glaucoma é mais uma das ações de governo que promove o cuidado às pessoas e visam o bem-estar da população”, disse o secretário de Estado da Saúde, Tiago Fernandes.

O glaucoma é uma lesão na região dos olhos, responsável por provocar aumento da pressão intraocular, que, se não tratada, pode levar à cegueira. Com o acompanhamento médico e uso das medicações, evita-se a progressão da doença, bem como a perda da visão, uma vez que a pressão do olho é estabilizada.

Pessoas com casos da doença na família, aquelas com mais de 40 anos, negros, altos míopes, diabéticos e pacientes que tiveram trauma ocular ou doenças intraoculares fazem parte do grupo de risco e devem, prioritariamente, realizar consultas anuais.

Programação

Sexta-feira (1º)
- Benedito Leite: no Posto de Saúde Deputado Luiz Coelho (Praça José Sarney, s/n, Centro), das 8h às 11h
- Nova Iorque: na Unidade Mista de Saúde Eney Tavares Santana (Avenida Principal, S/N, Centro), das 8h às 11h
- São Domingos do Azeitão: na UBS Bairro de Fátima, das 13h às 15h
- Sucupira do Norte: na Secretaria Municipal de Saúde (Antigo Fórum, na Rua Dr. Adonias Lucas de Lacerda, 611, Centro), das 13h às 15h
- Pastos Bons: na Secretaria Municipal de Saúde (Avenida Domingos Sertão, 1.000), das 16h às 18h
- Mirador: na UBS Maurício Cabral, das 16h às 18h 

Sábado (2)
- Lagoa do Mato: na Unidade Mista de Saúde de Lagoa do Mato, a partir das 8h
- Passagem Franca: na Escola Municipal Prefeito Afonso Costa (Rua B, 1, COHAB), a partir das 8h
***FONTE: Governo do Estado do Maranhão
# 10. DV-INFO
Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)
* Google Drive finalmente ganha atalhos para copiar e colar arquivos
O Google Drive é um dos melhores serviços de armazenamento na nuvem do mercado. A plataforma, porém, tinha um problema bem incômodo: não oferecia atalhos de teclado para copiar e colar arquivos na versão web. Felizmente, após anos de espera, o Google implementou a função nesta quinta-feira (26).
A mudança não é algo de outro mundo. Contudo, faz uma diferença absurda no dia a dia: trata-se da possibilidade de usar os clássicos comandos Control + C, Control + X e Control + V para copiar, recortar e colar arquivos na versão web. E, claro, usuários de computadores Mac também podem usar os atalhos tecla Command do Mac + C, tecla Command do Mac + X e tecla Command do Mac + V no dia a dia.
“Isso economiza seu tempo ao permitir que você copie um ou mais arquivos e mova-os para novos locais no Drive e em várias guias com menos cliques”, anunciaram. Além disso, o Google afirmou que um link para o arquivo e seu título também será capturado ao fazer uma cópia. Isto permite que os arquivos sejam colados facilmente em um documento ou e-mail.
Outros atalhos também estarão disponíveis aos usuários. É o caso da sequência Control ou tecla Command do Mac + C e Control ou tecla Command do Mac + Shift + V para criar atalhos. O Google Drive também vai permitir a abertura de arquivos ou pastas numa nova guia usando Control ou tecla Command do Mac + Enter. Mas há uma restrição: os atalhos da versão web estão disponíveis apenas no navegador Google Chrome.
Segundo o Google, a novidade estará disponível para assinantes do Google Workspace e de contas gratuitas. Para domínios que participam do ciclo de lançamentos rápidos, a liberação da atualização começou nesta quinta-feira (26). Já para o grupo de lançamentos agendados, o recurso chegará a partir de 1º de junho.
* Bruno Gall De Blasi, para o Tecnoblog
# 11. IMAGENS E PALAVRAS
Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)
* O que audiodescrever?
Antes de adentrar ao tema, aproveito o espaço para, desta vez, parabenizar e agradecer a todas as pessoas que fizeram e fazem a Associação dos Ex-Alunos continuar existindo e resistindo.
A pergunta que entitula essa coluna é uma das que mais recebo e busco responder de forma clara e objetiva a partir do que pesquisadores da área da audiodescrição lecionam. Certo é que tudo que é visto deve ser audiodescrito com base em diretrizes gerais e princípios básicos da audiodescrição por fazer parte do campo da tradução intersemiótica, porque traduz as imagens em palavras. Palavras estas que terão a função  de descritivos concisos, corretos, claros, específicos  evívidos, como destaca o prof. Francisco Lima. Por essa razão, trago trecho de um artigo da profa. Lívia Motta que aborda a audiodescrição como um recurso de acessibilidade para a inclusão cultural das pessoas com deficiência visual. Me fundamento no que ela traz para esclarecer e justificar a importância de que a equipe de audiodescrição esteja qualificada para elaborar um roteiro que seja fiel à intencionalidade do  autor da obra, bem como ao público que utiliza o recurso.
Segundo Lívia, “A audiodescrição é um recurso de acessibilidade que permite que as pessoas com deficiência visual possam assistir e entender melhor filmes, peças de teatro, programas de TV, exposições, mostras, musicais, óperas e outros, ouvindo o que pode ser visto. (...) Com este recurso, é possível conhecer cenários, figurinos, expressões faciais, linguagem corporal, entrada e saída de personagens de cena, bem como outros tipos de ação, utilizados em televisão, cinema, teatro, museus e exposições.”
Pelo que nos esclarece Lívia, tudo que for relevante à compreensão do que está sendo visto deve ser descrito para nós, pessoas com deficiência visual. De acordo com ela, as expressões faciais e a linguagem corporal também devem ser traduzidas. Por mais que seja difícil, desafiador, não se deve suprimir, ignorar gestos, sinais, que fazem parte da narrativa. Se, por exemplo, uma personagem faz um gesto de coração, este deve ser descrito, assim como a forma de caminhar lenta ou apressadamente, a não ser que escutemos o som dos passos; o gesto de aprovação com a cabeça, o aponte ou indicação com o dedo também geralmente são elementos relevantes. E, ao invés de concluir que a pessoa ou personagem está irritada, triste, assustada, pode-se trazer descritivos como testa franzida, olhos arregalados. Enfim, é preciso que as pessoas com deficiência visual acessem todos os elementos de forma a receberem informações suficientes para construir imagens mentais levando-se em consideração sua complexidade, por serem difusas, sobrepostas, caóticas.
Não existe audiodescrição "rapidinha", "simples", porque se esta for a concepção, o resultado será uma descrição esvaziada, simplista, sem a atenção necessária às escolhas tradutórias adequadas à obra, ao evento. Isso se torna mais desafiador nas artes visuais, nas produções audiovisuais e nas artes da cena. Não basta descrever o que está sendo visto, é preciso conhecer o criador, o contexto da criação da obra, a linguagem e tudo que viabilize uma audiodescrição que permita a inclusão cultural das pessoas com deficiência visual, assim como nos diz  Lívia Motta através dos elementos apresentados por ela. Por mais que seja árdua a tarefa de se descrever uma piada visual, por exemplo, porque a audiodescrição é fundamental para que as pessoas com deficiência visual riam, chorem, esbravejem etc, é inadmissível que se aceite o argumento de que não é necessário descrever a linguagem corporal porque não há interesse por parte dos usuários da AD por esse tipo de descrição, ainda que isso seja dito por uma pessoa com deficiência visual, porque se assim o for, torna-se mais grave, levando-se em consideração que o público da audiodescrição é heterogêneo e não devemos decidir com base em conhecimento de mundo de alguém que desconhece as diretrizes da AD, seja audiodescritor roteirista, seja audiodescritor consultor. Não podemos aceitar roteiros improvisados e narrações carregadas de tons que nada têm a ver com o ritmo da obra.
# 12.PAINEL ACESSIBILIDADE
Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)
* Estudantes criam obras de Arte em relevo para deficientes visuais
Projeto permite que cegos sintam por meio do tato cada traço de uma peça de arte, além de oferecer audiodescrição
As estudantes Beatriz Franco, Lisa Blattner e Maria Eduarda Moura são alunas do ensino médio em Campinas, interior do município de São Paulo, e desenvolveram o projeto D'Arte (Democratização da Arte) em espaços socioculturais, que consiste na criação de peças de arte em relevo para pessoas com deficiência visual.
Maria Eduarda conta que as meninas começaram a questionar a falta de acessibilidade dos espaços culturais.
“Será que os espaços são democráticos? Será que todas as pessoas estão tendo acesso a eles, de alguma forma?”.
Esse foi o primeiro passo para desenvolver o projeto que permite a pessoas com deficiência visual sentir, por meio do tato, cada traço da obra de arte, além de ouvirem a audiodescrição.
“Pesquisamos o assunto e percebemos que não existe inclusão de fato nesse universo”, complementa Lisa Blattner. “Outro ponto importante em nossos estudos foi avaliar a dificuldade que crianças, idosos, autistas e neurodivergentes têm de interpretar obras de arte e o D'Arte também auxilia essas pessoas.”
As estudantes contam que a ideia inicial do projeto era criar um sensor de movimento que acionasse a audiodescrição, mas elas perceberam que poderiam oferecer mais. Com o auxílio de uma impressora 3D e de um arduíno, as meninas criaram a primeira obra do projeto D’Arte, a releitura em relevo da Mona Lisa, de Leonardo Da Vinci.
“Escolhemos a Mona Lisa para a primeira etapa do projeto por ser uma pintura que todo mundo conhece, uma das mais famosas no Louvre”, ressalta Maria Eduarda. Após 14 horas de impressão do protótipo, as estudantes iniciaram o processo de customização do totem em MDF e criaram um caixa de “miniexposição” com a tela da Mona Lisa.
Desenvolvimento do D'Arte: projeto da Mona Lisa para cegos
Já para a produção da audiodescrição, as meninas estudaram todos os detalhes da obra e utilizaram a voz do Google, por não exigir direitos autorais. Como as idealizadoras do D’Arte já estavam concluindo o ensino médio quando criaram o projeto, agora ele está sendo conduzido por mais estudantes da escola do Sesi com o auxílio das inventoras.
A professora de matemática Ana Paula Carazzatto explica que o projeto é interdisciplinar. “Como o próprio nome já diz, propõe que os estudantes encontrem na sua comunidade algum problema social para ser solucionado”, diz.
Inspiração
Arte inclusiva com o D'Arte feito em braile
Andreia Wolff foi uma das grandes motivações para que o projeto D’Arte fosse criado. Mãe de Nathã Wolff, colega de escola e também aluno egresso do Sesi Campinas Amoreiras, ela perdeu a visão há 13 anos, com o agravamento da retinose pigmentar, após o período gestacional de um dos filhos.
“Não tem como um deficiente visual ir ao teatro, é difícil, porque nem todo o momento da peça as pessoas falam. É a mesma coisa no museu, porque são peças e nem todas você pode tocar”, comenta Andreia.
Ela ficou muito feliz e animada quando soube do projeto. “Sabemos que a inclusão, na prática, não acontece, e são iniciativas assim que nos tornam parte da sociedade”, explica. “Quando nós colocamos a mão em um determinado objeto em braile, pra sentir mesmo a obra, o cérebro coloca imagens na nossa cabeça. Então, por meio do tato, nós assimilamos os objetos, é uma sensação muito boa, eu gostei muito do projeto, porque poucos colocam nós, com algum tipo de deficiência, inclusos na sociedade”, declara Andreia.
Futuro do projeto D’Arte
Como as idealizadoras do D’Arte já estavam concluindo o ensino médio quando criaram o projeto, agora ele está sendo conduzido por mais estudantes da mesma unidade, porém com o auxílio das inventoras.
Para Maria Eduarda, o D’Arte é inclusivo não apenas para pessoas com deficiência visual, mas também para crianças, idosos, entre outros apreciadores da arte.
“Eu espero que seja um projeto que daqui a alguns anos nós iremos ao museu e ele esteja em todos os lugares, porque a arte é necessária pra nossa vida. Imagina uma pessoa que cresceu e aprendeu que ela não poderia ter alcance daquilo?”, pontua a jovem.
Fonte: https://noticias.portaldaindustria.com.br/noticias/deu-certo/arte-inclusiva-alunas-produzem-obras-em-alto-relevo-para-pessoas-com-deficiencia-visual/
# 13. PERSONA
Colunista: IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)
* Luciano Mallmann, ator cadeirante, entrevista concedida ao RIO ENCENA
Os anos de 2004 e 2017 são marcantes na vida de Luciano Mallmann. No primeiro, com mais de uma década de carreira, o ator gaúcho, já morando no Rio de Janeiro, sofreu uma queda durante uma acrobacia aérea e, devido a uma lesão medular, acabou ficando paraplégico. Já 13 anos depois, após desistir das artes e voltar atrás, ele levou ao palco seu trabalho mais emblemático: “Ícaro”,
Idealizador, autor e protagonista do solo documentário, ele mistura sua experiência a relatos de outros cadeirantes para levar empatia ao publico em geral.
Sem cenário ou marcações bruscas na direção de Liane Venturella, Luciano trata de inclusão para deficientes não falando de rampas ou elevadores, mas de situações que são comuns a todos e, consequentemente, causam a identificação que ele tanto desejara ao idealizar o projeto. Sozinho em cena, explorando seu corpo apesar das limitações, ele aborda preconceito, resiliência, relações familiares e amorosas, suicídio, maternidade e gravidez.
Em entrevista ao RIO ENCENA, entretanto, o ator acabou falando sobre acessibilidade e inclusão propriamente ditas, como não poderia deixar de ser. E por já ter vivido os dois lados – de com e sem deficiência – ele admite que antes de se acidentar, dava pouca importância a adaptações. Mas agora, inclusive dentro dos próprios teatros onde fala de tais questões, sente na pele a falta que uma simples rampa faz para quem anda sobre as duas rodas de uma cadeira.
— Para chegar ao camarim tem que subir escadas, a cadeira não passa na porta do banheiro, não existe rampa para o palco… — destaca Luciano, que no papo abaixo fala também um pouco mais sobre seu solo, o público que costuma receber e a locomoção pelo Rio de Janeiro.
Há uma grande mensagem que uma peça protagonizada por um cadeirante possa passar?
Sempre fui ator, mas com o acidente, pensei: “não quero mais trabalhar com isso”. Tinha todos os movimentos e depois fiquei limitado. Mas me chamaram para participar da novela “Viver a Vida” (TV Globo, 2010), com a personagem da Aline Moraes, que era cadeirante. Foi uma cena rápida, mas ali voltei a atuar.
Foi então que decidi fazer minha história. Voltei a trabalhar e acabei produzindo “Ícaro”. Cresci ouvindo que ser ator é ter um papel social além de entreter.
E até ali, nunca tinha feito nada tão relevante. Pela forma como aborda o tema, a peça tem uma função bacana. Não tem uma militância – pedindo construção de escadas ou para que não estacionem em vagas especiais – o que é muito importante – mas tenho recebido depoimentos de pessoas sem deficiência se identificando com os personagens cadeirantes, porque abordo temas comuns a todos, como relacionamentos amorosos, desejo de ser mãe, abandono… Nada foi friamente calculado, mas acho que a bandeira do espetáculo é que o mais importante, além de acessibilidade e inclusão, é que se trate a pessoa com deficiência como qualquer outra. Idealizei a peça pela necessidade de trabalhar, mas tem gente que me dá um sorriso com ar de pena ou me cumprimenta sem me conhecer. Não que não queira ser cumprimentado, quem dera isso fosse comum entre as pessoas. Mas não é! Acontece de me verem como super-herói ou um guerreiro que se superou.
Não, sou apenas uma pessoa comum explorando meu corpo para poder viver.
E como foi esse período em que você quis desistir da carreira e voltou depois?
Conheço dançarinos de cadeira de rodas, mas a maioria conheceu a arte depois de se acidentarem. Assim, a arte até funciona como essa mudança. Mas eu como já era artista antes. Pensava: “vai ser uma frustração”. Antes tinha todas as possibilidades com meu corpo e movimentos e depois fiquei limitado. Então, voltei para Porto Alegre e comecei a trabalhar com publicidade – que eu já era formado. Mas atuar é o que sei fazer. Acredito que tenha essa essência, e ela permaneceu. Aí teve a novela e depois pensei que tinha que produzir minha história. Precisou uma tragédia ocorrer para botar minha veia empreendedora para fora. Antes do acidente, eu esperava ser chamado para um trabalho. Agora não! Este foi o lado bom que a deficiência trouxe. Já em 2011, montei em
Porto Alegre um espetáculo de Nelson Rodrigues que contava a história de um cara tão ciumento, que fingia ser cadeirante para testar a esposa. Mas a estrutura era muito grande, e, como não tinha patrocínio, acabei parando. Depois de um tempo, na AACB (Associação de Apoio à Criança Deficiente), trabalhando com recreação, tive vontade de voltar com a arte. E como “Ícaro” não é grande, tem dado certo, porque posso viajar, às vezes até sozinho. A logística é simples.
Voltando a falar da peça, como se divide seu público entre pessoas com e sem deficiência?
Antes de estrear, esperava mais pessoas com deficiência. Mas no mundo existem menos pessoas com deficiência, não é? Então acho que é proporcional. Vai uma média de três cadeirantes por sessão. Mas tenho visto que tem aumentado e fico orgulhoso disso. Mas, como disse, pessoas sem deficiência também se identificam. Vejo no meu Facebook e Instagram pessoas relatando coisas de suas vidas, dizendo que assistiram à peça e se sentiram motivadas a botar seus sonhos em prática. As histórias que eu conto que motivam as pessoas.
Qual é a importância dos relatos que você colheu para a peça? Por que não se limitou apenas à sua experiência?
Sempre gostei da linha teatro documentário, quando você não sabe o quê é verdade ou ficção, e no fim, só importa o quê foi contado. Pela experiência que tive, sempre me cobrava por ser ator e nunca ter feito uma peça com uma mensagem bacana, um conteúdo que transformasse em vez de só entreter. E a minha história junto com as de outras pessoas, achei que seria o ideal. Então, fui pegando informações pela Internet, falando com pessoas. Chegaram a me chamar para dar palestras, mas nunca fui. Não é porque estou numa cadeira de rodas que, necessariamente, tenho algo a dizer. A ideia sempre foi pegar estes relatos para fazer um produto artístico, para cumprir minha missão de ator. Nunca fui militante e me cobrava por isso. E agora acho que com este trabalho, estou
cumprindo este papel.
Acha que os teatros em geral, estão preparados para receber pessoas com deficiências?
Se você ler a Lei Brasileira de Inclusão, parece o mundo perfeito. O problema é que as leis não são aplicadas. E as pessoas precisam ter a consciência de tornar tudo mais acessível para quem tem deficiência curtir a vida. Falta empatia! Eu mesmo, quando não usava cadeira, não ligava se não tinha rampa na calçada. No teatro, há mais a preocupação com o público do que com artista. Para chegar ao camarim tem que subir escadas, a cadeira não passa na porta do banheiro, não existe rampa para o palco… Mas não me acanho. Me preparo na coxia mesmo; como uso sonda, faço xixi num cantinho mesmo; não me importo de ser carregado para o palco. Não faço barraco, mas procuro explicar o quê preciso e pedir ajuda. E nunca tive problemas, até pelo contrário, as pessoas
dizem que vão dar um jeito, colocar uma rampa… E às vezes, a solução é simples. O ideal é que todos os teatros do mundo tivessem esse acesso.
E no Rio, como é sua experiência em relação a deslocamentos e acessos?
Como em todo lugar, o mundo não é perfeito para cadeirantes. Quem depende de transporte público se rala. Quando estive no Rio pela última vez, andava mais de Uber ou táxi. Então, tinha como transportar a cadeira. Sempre me programo para ir a lugares onde sei que tem acessibilidade. Procuro pesquisar antes de sair de casa, vou com alguém que possa me ajudar. E por mais que o lugar esteja adaptado, sempre pode melhorar. Mas uma coisa que achei legal foi no Leblon, onde as calçadas não têm degraus. Elas sem transformam em rampas sem muita inclinação. Se todo o universo fosse assim, seria perfeito.
# 14. IMAGEM PESSOAL
Colunista: Carlos Alberto Ferreira (carlosferreira2255@gmail.com)
* Os deficientes visuais e as urnas 2022!
Aproveitando esse título, de um projeto tão consagrado em nosso segmento, proponho-me aqui, a fazer algumas considerações; lembrando que, nas eleições municipais de 2020, participei, aliás com muita satisfação, juntamente com o nosso companheiro Valdenito, de uma série muito interessante de entrevistas com candidatos às eleições municipais, num verdadeiro "Bye, Bye, Brasil". O interessante é que de todos quanto entrevistamos, somente um companheiro de Santa Catarina conseguiu a vaga de vereador em sua cidade e um coletivo de mulheres, conseguiu ficar numa boa suplência.
Não vou discutir aqui, propriamente, os motivos que levaram os nossos companheiros e companheiras, outros (as), a não conseguirem êxito em suas tentativas eleitorais, até porque, além de diversos fatores específicos de cada campanha, houve todos os problemas decorrentes da pandemia, com o forçoso isolamento social: o que certamente dificultou ainda mais as coisas para os candidatos do nosso segmento. Contudo, vale pensar sobre as próximas eleições, bem mais amplas em seus espectros geográficos, portanto, bem mais custosas, em verbas, mobilização de pessoal e outros aspectos logísticos significativos. Logo, só a vontade de ser candidato (a), não levará ninguém a uma vaga em um cargo legislativo, seja ele proporcional ou majoritário: sendo que tratando-se de uma pessoa com deficiência, sempre haverá barreiras extras a serem enfrentadas, como todos os leitores sabemos. Mas que isso, cabe a quem pretenda ser oferecer ao escrutínio dos eleitores, dos respectivos estados, fazer algumas reflexões pessoais, as quais proponho através de alguns questionamentos: Primeiro: Por que, na verdade, sou candidato (a)? Proponho essa questão, pois, uma possível eleição, no Brasil, faz com que muitos dos vencedores mudem seus propósitos iniciais, traindo, às vezes descaradamente, tudo aquilo que foi proposto como plataforma, aos eleitores; Segundo: Tenho militância sólida, tanto no partido pelo qual concorro, quanto no segmento das pessoas com deficiência visual? Aqui, é importantíssimo o vínculo do postulante com o partido que sustenta sua candidatura: para quê, a pessoa não fique pulando de sigla em sigla, ao sabor das conveniências… quanto a militância em nosso segmento, devemos priorizar aquelas pessoas que tenham participação efetiva, através de trabalhos e ações políticas, verdadeiramente de conhecimento público; Terceiro: Conheço bem a legislação eleitoral, a natureza e as peculiaridades do cargo que pretendo concorrer? Aqui, proponho muita atenção com um certo voluntarismo: é consabido que as demandas político-sociais são muitas. Só que, nem todas, pode ser resolvidas e atendidas no âmbito de uma determinada atualização parlamentar: um deputado estadual, por exemplo, não poderá intervir legislativamente em uma matéria, que certamente tem uma abordagem federal; assim como, a autonomia legislativa dos estados não permite a federalização de um problema afeto a uma unidade específica da federação; Quarto: Conheço bem as principais questões que preocupam o meu país, o meu estado, o meu segmento? Creio que talvez seja a mais difícil questão relativa ao nosso tema: percebi, entrevistando candidatos e candidatas, uma abordagem, quando muito genérica, sobretudo daqueles temas que fogem ao dia-a-dia das pessoas do nosso segmento. Sempre é importante lembrar que em 2020, tratamos de questões mais voltadas para o âmbito municipal, é sempre bom lembrar que com os votos apenas do nosso segmento não elegemos um único representante nem nas eleições proporcionais, nem nas majoritárias.
De modo que estudar os principais problemas e suas possíveis soluções, é básico, além é claro, de que a pessoa saiba comunicar-se adequadamente, nos mais diversos lugares e com os mais variados tipos de pessoas e instituições; Quinto: Fechando essa lista de questões, certamente já um tanto alentada, vem aquele que é o item mais pessoal de todos: qual o meu diferencial, como pessoa, como militante, tanto partidário e nas diversas entidades do nosso segmento? Noutras palavras, estou perguntando: por que, realmente, devo votar em você caro candidato (a)? Essa última questão parece boba e óbvia, no entanto, consideremos o seguinte: toda aquela criatura postulante a um cargo público, tem todas as virtudes ou se declara com elas e, via de regra, não tem nenhum defeito, quanto muito os tem tão pequenos que como se não os tivessem. Então, nesse mundo de verdadeiras "vestais", o que me torna realmente mais virtuoso (a) que os demais?
Aqui, já fechando essas reflexões, chamo a atenção para consistência de quem pretende ser candidato (a), seja como pessoa humana, seja como militante, para que não caiamos em apresentar candidaturas pouco críveis e sem qualquer possibilidade de uma votação minimamente razoável. É claro, que não quero ser juiz da cabeça de ninguém, apenas coloco algumas coisas, dentre muitas outras, que são essenciais para que eu vote em alguém, sejam deficientes ou não. Minha esperança, de verdade, é que em cada unidade da federação, haja pelo menos uma candidatura, que cumpra esses quesitos propostos nesse texto: se assim for, o nosso segmento se fortalece, tanto nas assembleias legislativas, quanto na câmara federal e, quem sabe do senado!
# 15. CONEXÃO ESPIRITUALIDADE
COLUNA LIVRE
(contraponto.exaluibc@gmail.com)
* São João Crisóstomo: Na virtude consiste a perfeita sabedoria da alma
Célebre pela oratória (Crisóstomo: boca de ouro, em grego) e pela facilidade de expor os ensinamentos da Bíblia relacionando-os à vida cotidiana. É crítico da ostentação de riquezas. Acentua a necessidade de uma vida dedicada ao Senhor.
Vede como o Senhor se abstém de todo fausto e grandeza! Sem cortejo numeroso, vai por toda a parte, atravessa cidades e aldeias a curar doenças. Quando a multidão acorre, senta-se em lugar campestre, não em povoado ou no meio das praças, mas na solidão de um monte. Dessa maneira nos ensina a nada fazer por ostentação e a afastar-nos do tumulto e ruído, para ouvirmos os ensinamentos da sabedoria e meditarmos sobre as verdades eternas.
Aproximam-se os discípulos, depois que ele subiu ao monte e se assentou. Notai seu progresso na virtude e a feliz transformação por que passaram. Enquanto muitos só aspiravam a ver milagres, eles desejavam uma grande e sublime doutrina. Foi o que levou o mestre a instruí-los e a dar início a este discurso. Não só curava os corpos, mas também convertia as almas; passava de um ministério a outro, variando seus benefícios e unindo à pregação da doutrina o ensinamento por obras. Assim impunha silêncio à ousadia dos hereges, pois, ao prestar cuidado tanto às almas como aos corpos, comprovava ser o Criador de todo o composto humano. A ambas as substâncias estendia sua providência, curando ora uma ora outra. Tal era seu modo de proceder.
Dessa maneira nos ensina a nada fazer por ostentação e a afastar-nos do tumulto e ruído, para ouvirmos os ensinamentos da sabedoria e meditarmos sobre as verdades eternas.
"Abrindo a boca" - diz o Evangelho - "ensinava-os". Por que motivo se acrescentou esta expressão: "Abrindo a boca"? Para aprenderdes que ele ensinava seja calando, seja falando, tanto por palavras como por obras fazia ouvir sua voz. Ao ouvirdes que ele "os ensinava", não julgueis que se dirigia somente aos discípulos, mas, por intermédio deles, a todos os demais. Como a multidão do povo ainda rastejava por terra, o Senhor coloca diante de si o grupo dos discípulos e lhes dirige seu discurso, moderando as palavras, para não molestar os rudes com a doutrina da sabedoria. É o que Lucas também insinua. O mesmo declara Mateus, quando diz: "Aproximaram-se dele seus discípulos e ele os ensinava". Deste modo, os ouvintes prestariam mais atenção do que se a todos dirigisse a palavra.
Por onde começa? Que fundamento estabelece para a nova lei? Ouçamos o que vai dizer; porquanto, se para alguns ouvintes suas palavras foram proferidas, para todos os vindouros foram escritas. Na pregação dirigida aos discípulos, não restringe a eles seu discurso, mas de medo indeterminado proclama as bem-aventuranças.
Com efeito, não disse: "Bem-aventurados sereis, se fordes pobres", mas "bem-aventurados os pobres". Embora lhes falasse em particular, os conselhos haviam de ser comuns a todos os pósteros. Assim, ao dizer: 
"Eis que estou convosco todos os dias até a consumação dos séculos",[43] não falava apenas aos discípulos presentes, mas na pessoa deles ao mundo inteiro. De igual modo, quando os declara bem-aventurados por terem de sofrer perseguição, exílio e toda espécie de intoleráveis injúrias, não só a eles promete recompensa, senão a quantos suportarem corajosamente idênticos males.
Além disso, para que essa verdade se torne mais evidente e compreendais que a vós e a toda a natureza humana se dirigem os conselhos, ouvi o exórdio desse admirável discurso: "Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos céus".
Quem são os pobres de espírito? Os humildes e os contritos de coração. Nessa passagem, o espírito significa a alma, a intenção da vontade. Muitos pobres há, não por livre escolha, mas constrangidos pela necessidade; a estes não se refere o Senhor, porque tal condição não é motivo de elogio; os primeiros que ele declara bem-aventurados são os que por própria deliberação se humilham e abatem.
Por que não os chama humildes, mas pobres? É porque este título abrange o outro. Designa os homens tementes a Deus e observantes dos seus preceitos, os mesmos nos quais pelo profeta Isaías o Senhor declara comprazer-se: "A quem olharei senão ao pobrezinho contrito de coração, que teme minhas palavras?".[44]
"Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça" Que devemos entender por esta palavra? A virtude, em geral, ou a espécie de justiça oposta à avareza? Como o Senhor ia promulgar o preceito relativo à esmola, ensina de que modo é necessário exercê-lo. Beatificando a justiça, condena a avidez.
Notai a força da expressão usada pelo Senhor. Não disse apenas: "Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça"? Assim, inculca a necessidade de abraçá-la com todo o ardor da alma, não apenas por desencargo de consciência. Maior do que o desejo de alimento e bebida é a ambição da avareza em adquirir e possuir bens; por isso nos manda transformar tal desejo na virtude oposta a esse vício. E de novo promete prêmio sensível, dizendo: "Porque serão saciados". É opinião corrente que a avareza enriquece. Cristo afirma o contrário: é a justiça que produz esse efeito. Se caminhardes nas vias da justiça, não deveis recear a pobreza, pois não havereis de sofrer fome. Aos homens ambiciosos cabe o temor de serem despojados de seus bens; os justos, porém, hão de possuir tudo com segurança. Se os que não cobiçam os bens alheios gozam de tantas riquezas, quanto mais os que distribuem os próprios haveres.
Não só curava os corpos, mas também convertia as almas; passava de um ministério a outro, variando seus benefícios e unindo à pregação da doutrina o ensinamento por obras. Assim impunha silêncio à ousadia dos hereges, pois, ao prestar cuidado tanto às almas como aos corpos, comprovava ser o Criador de todo o composto humano.
"Bem-aventurados os misericordiosos." Não merecem este título somente os que fazem esmola com dinheiro; julgo que também dele são dignos os que a praticam pelas obras. Diversas formas revestem a misericórdia, bem extenso é esse preceito. Qual será sua recompensa? "Eles mesmos alcançarão misericórdia." Os termos são equivalentes; mas na realidade a recompensa supera de muito a boa obra. Os homens exercem a misericórdia na medida em que podem; em troca recebem-na de Deus em medida copiosa. Pois, não há comparação entre a misericórdia divina e a humana; entre ambas a distância é como entre a bondade e a malícia.
"Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus." Eis outra vez a promessa de recompensa espiritual. Os homens de coração puro são, conforme o pensamento do Senhor, os que praticam toda espécie de virtudes e cuja consciência de nada os acusa, ou os que vivem na castidade? Com efeito, não há virtude que nos seja tão necessária como esta para contemplarmos a Deus. Por esse motivo, dizia são Paulo: 
"Vivei em paz com todos e na pureza, sem a qual ninguém verá o Senhor".[45]
Trata-se da visão de Deus, na medida em que é possível ao homem. Muitos há que fazem esmolas, não são ambiciosos ou avarentos e todavia entregam-se à impureza. A tais homens adverte o Senhor não serem suficientes as outras virtudes. Também Paulo na Epístola aos Coríntios diz, a respeito dos macedônios, que eram ricos não só pela prática da esmola senão também por outras virtudes. Após ter falado da liberdade de seus dons, acrescenta: "Eles se dedicaram ao Senhor e a nós".[46]
“Bem-aventurados os pacíficos.” Não se contenta o Senhor em banir dissensões e inimizades. Exige algo mais: que procuremos restabelecer a concórdia entre adversários. Promete uma recompensa espiritual. 
Em que consiste essa recompensa? “Serão chamados filhos de Deus.” É obra por excelência do Filho unigênito unir os que estavam separados, reconciliar os litigiosos. Em seguida, para que não julgueis ser desejável a paz sob qualquer condição, prossegue: “Bem-aventurados os que sofrem perseguição por amor à justiça”, a saber, por causa da virtude, pela defesa do próximo ou da religião. Na virtude consiste a perfeita sabedoria da alma.
É opinião corrente que a avareza enriquece. Cristo afirma o contrário: é a justiça que produz esse efeito. Se caminhardes nas vias da justiça, não deveis recear a pobreza, pois não havereis de sofrer fome.
“Bem-aventurados sereis quando vos injuriarem, perseguirem e, mentindo, disserem todo mal contra vós por minha causa. Alegrai-vos e exultai.” É como se Cristo dissesse: “Quando vos chamarem de sedutores e maléficos ou vos derem qualquer outro nome injurioso, então sereis felizes”. Que haverá de mais estranho do que tais exortações, propondo a nossos desejos o que sempre será objeto de temor, a saber: 
mendigar, chorar, sofrer perseguições e insultos? Todavia, assim falou Cristo para persuadir não a duas, dez, vinte, cem, mil pessoas, mas ao mundo inteiro. As multidões, atônitas, ouviam predições tão terríveis, tão contrárias ao sentimento vulgar. Ouviam-no, contudo, por ser grande a autoridade do mestre.[47]
* Atenção:Este espaço  tem um viés ecumênico (respeitamos todas as religiões/crenças), caso queira participar, nos envie seu texto para o e-mail acima citado, que será publicado.
# 16. CONTRAPONTO EXPRESS 
Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)
* Um suspense de tirar o fôlego
Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto, tudo bem com vocês?
Espero que sim. Neste mês, a coluna #Contraponto Express trar-lhes-á o lançamento do brilhante autor de suspense britânico, Ken Fallet. Trata-se do livro “A ameaça”, um suspense que deixará você grudado/grudada do princípio ao fim.
A trama gira em torno da empresa farmacêutica Axon Ford Medical. Um vírus mortal, o madoba-2, é retirado por um funcionário do laboratório, Michael Ross que, fatalmente é morto infectado. A Dra. Tony Galo terá de correr contra o tempo, para que milhares de pessoas inocentes não sejam contaminadas.
Entretanto, o que a cientista e o proprietário da empresa, Stanley Axonford não sabem, é que Kyti Axonford, o filho de Stanley, contraíra uma dívida de jogo, com criminosos perversos em troca de roubar o vírus e se livrar do credor, o terrível Harry MC Gerry, que enviará membros de uma gangue para auxiliar Kyti no roubo do laboratório.
Paralelamente, o repórter Carry Wasboarn e o detetive da polícia local, Frank Raket, não darão tréguas à cientista, que conseguirá trocar o vírus por água e salvar milhares de pessoas.
A trama inicia-se na Véspera de Natal e prossegue por dois dias. Ken Fallet demonstra mais uma vez, através do clima de suspense, e, por vezes, romance e terror, porque tornou-se um dos maiores autores britânicos.
***Onde encontrar
A obra “A ameaça” ainda não tem uma versão em português do Brasil, mas você poderá encontrar na plataforma digital: amazon.com.pt e ler em formato de e-book, no seu kindle. Caso você prefira em txt ou pdf, poderá encontrar na biblioteca virtual do site: www.visionvox.net. Curtiram?
Então corram baixar esta incrível história, um forte abraço e até a próxima edição do jornal Contraponto.
# 17. PANORAMA PARAOLÍMPICO
Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)
* Com sete judocas no topo do ranking seleção de Judô irá disputar o GP internacional!
Nos próximos dias 02 e 03 de julho teremos no centro Paralímpico em São Paulo mais uma competição classificatória para os jogos de Paris 2024.
Por ser em nosso país o Brasil pode colocar até dois por categoria, aumentando assim as chances de medalhas.
Será o primeiro torneio internacional no nosso País depois das mudanças das regras que foram a separação de quem é cego e baixa visão que hoje não lutam mais juntos.
Essa será a terceira competição classificatória para os jogos. As expectativas são muito boas por parte dos atletas e comissão técnica.
Podemos sair dessa competição com mais atletas no topo do ranking bem como manter aqueles que já estão.
Ainda teremos esse ano um mundial e um pan.
# 18. TIRANDO DE LETRA
COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)
1. Até quando
Para alguns, livrar-se das minorias é muito fácil: basta apertar o gatilho. Caso haja uma pessoa diferente, como: defiscientes, afro-brasileirosbrasileiras, LGBTQ,é bem simples: basta apertar o gatilho e nos "livraremos" para sempre destas pessoas "diferentes".
O bárbaro crime do jornalista britànico Dom Philips e do brilhante indigenista Bruno Pereira reforçam não apenas os crimes na Amazônia, mas uma característica muito disprezível na sociedade brasileira: Em nenhum momento,os povos indígenas das diversas etnias concentradasno Vale do Javarí,  foram ouvidas pelas autoridades presentes 
Fica muito claro, não apenas o sentimento de desprezo que o povo brasileiro sempre teve pelos povos originários, bem como a completa falta de cidadania à que as minorias são submetidas em nosso país.
Não me cabe aqui, julgar ou condenar qualquer partido político, entretanto, já está mais do que na hora, de pararmos para refletirmos, que tipo de Nação queremos de verdade
Será que apertar o gatilho e nos livrarmos das pessoas que lutam para diminuir  desigualdades  no Brasil, realmente será a solução mais correta
Outubro aproxíma-se, e mais uma vez, nós nos questionaremos: até quando policiais matarão jovens inocentes nas ruas, com  base na cor da pele 
Até quando indígenas serão maçacrados apenas por protegerem nosso território Até quando pessoas cegas e com baixa visão precisarão implorar por um cardápio em Braille, nos restaurantes E, por fim, até quando nossa imprensa alternativa terá segurança e liberdade para realizar o seu trabalho
O Presidente norte-americano, Joe Biden disse ao jornal The New York Times: “Não é o jornalista que faz a sua proteção, mas sim, o Estado é quem deve garantir a proteção ao profissional de imprensa, independente da pauta que ele ela esteja cobrindo”, sem dúvidas um verdadeiro Estadista, que deixará marcas profundas de soberania e conhecimento, por parte do trabalho jornalístico, que, ao contrário do que dizem alguns, não era uma "aventura" muito menos uma excurssão. Uma reportagem exige métudo, investigação, pesquisa, conhecimento, habilidades que Dom Philips tinha de sobra, afinal não se tratava de um estagiário de tablóides, mas de um dos maiores correspondentes internacionais do mundo.
A Associação de Correspondentes Internacionais do Brasil (Abraci) publicou a seguinte nota em apoio a Dom: "Estamos consternados, chocados muito preocupados, pois Dom era um grande amigo e um colega muito generoso", nós, da imprensa brasileira esperamos as respostas das autoridades que, talvez nunca virão, porém, continuaremos questionando: Até quando...
Artigo Especial - tirando de letra
Colunista: Lúcia Mara Formighieri - (lucia.formighieri@gmail.com)
2. A Bengala Bernadete
Metal, elástico, mãos habilidosas, e  ela começa a  surgir. É  magrela, comprida e  roliça, com uma proteção plástica na ponta que toca o  chão. Primeiro, ela se encontra com outras iguais a  ela.
Você já sabe quem vai ser seu dono?   diz uma bem pequena.
Ainda não, mas ouvi dizer que vamos viajar para longe. Estão montando as caixas em que vão nos embalar.
Todas estão excitadas, doidas para ganhar o  mundo. Como bengalas que são, não querem ficar paradas; querem ganhar mundo, pois para isso foram feitas.
Cada uma numa bolsa com outros materiais  diz o  gerente aos operários.
Bernadete é colocada em uma bela sacola, depois de despedir-se das amigas. Para onde será que elas vão? pensa curiosa.
Na bolsa, durante a viagem, ela descobre amigos: dois punções e uma reglete, que servem para escrever; um tal de sorobã, que vive dizendo: "matemática é  com o bom aqui!"; 
um pequeno engraçadinho, que tem o  nome importante de "Guia de assinatura", mas que gosta mesmo de ser chamado de "assinador". Todos falam o  tempo todo e  estão doidos para trabalhar.
Chegando à  mão do dono, que surpresa! Quando ele abre a bolsa e tira tudo de dentro, Bernadete descobre as amigas. Todas foram para o mesmo lugar. Eram vários jovens cegos, aliás, crianças ainda. Todos com bolsas cheias de materiais novos e curiosos para experimentar tudo.
Legal! Minha bengala é do jeito que eu imaginei! diz uma menina, tirando a sua bolsa e já testando como andar com ela, ela vai se chamar Bianca.
Os outros riram.
Por que Bianca?
Porque bengala tem que ter nome com B.
A brincadeira pegou, e nossa heroína foi batizada com o nome que já conhecemos: Bernadete.
Durante um tempo, ela ficou mais dentro da bolsa do que fora. Às vezes, quando o menino abria a  bolsa para tirar punção, reglete ou sorobã, ela dava um impulso, saltava e  se esticava toda. Todo mundo achava que era por causa do elástico novo, mas que nada. Era muita vontade que Bernadete tinha de correr mundo. Mas o menino a desarmava, dizendo:
Caiu de novo.
E guardava outra vez. Quando ele ameaçava pegá-la realmente para ir a  algum lugar, a  mãe, ou o  pai, ou a avó logo dizia:
 Guarda isso aí! Não precisa, eu vou te levar. 
E lá ia Bernadete de novo para a bolsa. Já estava ficando deprimida. Pelas conversas que conseguia ouvir, sabia que suas amigas estavam andando por aí, vendo praias, parques, casas, entrando e saindo de ônibus, e  ela não conhecia nada.
Um dia, no vestiário, depois da aula de natação, chegou o grande triunfo de nossa heroína. Seu dono foi informado de que não haveria a aula de informática por falta de luz, e um colega propôs:
Por que, em vez de avisar em sua casa, você não vem comigo? Desço dois pontos depois da sua casa e posso te ensinar o caminho. Se você não fizer isso, nunca vão te deixar sair sozinho.
O colega tinha razão. Ele já tinha 18 anos e, apesar das insistentes conversas dos professores, os pais prometiam, mas não deixavam que saísse usando a bengala. 
Teria que ser no susto. Bernadete saiu da bolsa ardendo por trabalhar. O caminho era fascinante!: árvores, carros, muros, e ela ia ajudando o  jovem a  desviar de tudo.
Que susto, menino! Como é que você veio parar aqui sozinho?!   perguntou a  mãe quando o  viu chegando.
Sozinho não, mãe; com a bengala disse ele se matando de rir.
Daquele dia em diante, Bernadete passou a trabalhar de verdade!: festas, casas de amigos, cursos, escola, banco, casa de parentes... Todos os roteiros se tornaram conhecidos para ela. Reviu amigas, conheceu outras colegas, entrou em buracos perigosos, de onde o dono a tirava com cuidado para que não quebrasse.
Eca! " caquinha de cachorro!" Era complicado desviar de tudo. Às vezes, ficava arrasada, quando o rapaz batia num orelhão, por exemplo, pois neste caso ela não podia fazer nada. Mas, com o tempo, aprendeu que isso era normal, fazia parte da vida, e que seu dono levava até com bom humor a situação toda.
O tempo passou e havia dias em que Bernadete ficava até cansada de tanto andar, mas não reclamava. Correspondia sempre da melhor maneira. Seu dono, agora, andava engravatado, 
frequentava tribunais e a guardava numa pasta elegante, mas não abria mão dela.
Um dia, conheceu outra bengala num canto de uma casa, onde estava rolando a  maior festa e, pela maneira como seu dono e a dona da outra bengala chegaram rindo para busca-las, entendeu que ainda se veriam muitas vezes. Acertou. Durante três anos se encontravam muito, as duas, até que um dia passaram a viver na mesma casa, habitando a mesma prateleira do armário quando não estavam sendo usadas.
Não confunda. Esta é  a  minha Bernadete. Ela tem nome desde que eu a  ganhei   reclamou ele um dia quando a  mulher quase pegou a  bengala errada. Ele a  reconhecia em qualquer lugar.
 Nem notei que ela era muito grande para mim disse a moça rindo.
Depois de algum tempo, a responsabilidade de Bernadete aumentou: se ela falhasse, se não funcionasse a contento, o bebê podia cair dos braços do pai, ou da mãe que, às vezes, o marido conduzia, e ela levava isso muito a sério.
Um dia, porém, um acidente sério impediu Bernadete de continuar sua nobre tarefa: um buraco mais estreito, e a coitadinha ficou completamente torta.
Vou comprar outra bengala! disse o rapaz, decidido.
Bernadete entrou em crise. Achou que ia acabar no ferro-velho. Mas, quando a bengala nova chegou, o rapaz tomou uma decisão:
  Vou usar a nova, mas não vou me desfazer da minha primeira bengala. Foi com ela que me tornei independente. Ela me ensinou o quanto eu era capaz de andar sozinho. 
Preciso 
guardá-la.
Poucas vezes nossa personagem saía da prateleira; mas, quando isso acontecia, era para mostrar a algum dos filhos ou a quem conversasse com ele sobre autonomia e sobre sua vida, como Bernadete havia sido importante, e ela se sentia orgulhosa e valorizada.
*Autora: Carla Maria de Souza.
3. Marcados pelo até
Reconheço que a marca _até, não é lá das mais vendáveis mas, faz um sucesso danado!!! embora pra uns, digamos que seja um sucesso assim meio às avessas, contudo, sucesso é sucesso e se neguinho participa (minha vingança) _até do big brother buscando o dito...
Bom mas vamos ao tema, vamos ao _até:
Não me arriscaria à análise da palavra do ponto de vista lingüístico pois estaria sujeito a escorregões, contudo, há algo na língua que pode ser mais daninho do que qualquer escorregadela: O veneno.
Vejamos um caso onde num grupo alguém comenta: "Puxa, até o fulano ficou com a fulana!!!" Se o comentário fosse “mas essa fulana que, se tomar banho quente vira canja, não tem mesmo limite pois, mesmo o fulano que não pega nem resfriado também pegou!!!” talvez não fosse tão sutil mas que não estaria muito distante do que quis dizer o comentarista, lá isto não estaria. E é o tipo do _até demolidor e com duplo sentido pois acerta logo dois de uma vez. Há o _até mais direto que põe apenas um à nocaute. É o que diz: "_até o fulano foi promovido e eu não fui!!!"
Se o cara dissesse “aquela besta, puxa saco, recebeu promoção e eu que sou um gênio incompreendido continuo aqui, sem o reconhecimento do meu chefe!!!” também deixaria claro que não prima pela sutileza mas, não foi de fato o que quis dizer??? Fico, cá com meus botões, tentando desvendar o mistério quanto à leitura que deveria fazer para o seguinte quadro:
Uma colega de trabalho chega pra mim e pergunta se tenho algumas moedas pra trocar com ela para que possa usar na máquina de cafezinho que só aceita as ditas. Aí, uma outra Chega e diz: "caramba, a fulana está faturando umas moedas até do Leniro!!! Eu, que me classifico como um semi-analfabeto pra ler nas entrelinhas me pergunto: será que ela leu meu contracheque???
Certa vez, resolvi falar a um amigo desses _atés e contei-lhe não só esse caso como outros. Falei-lhe da ocasião em que fui a um churrasco do pessoal do trabalho onde foi prometido e cumprido além da carne e da cerveja uma piscina. E eu sempre me dei muito bem nas que, na parte mais profunda, a água bate no meu pescoço e era o caso desta onde dei um verdadeiro show de natação mas, entra não entra, nada não nada, após meu adentrar à dita, anti a relutância de um dos convivas em dar o seu mergulho, lá vem novamente ele:
"puxa fulano, você não vai entrar!!! _até o Leniro entrou!!!"
e, naturalmente que é papel dos amigos explicar, livrar o outro quando algo o incomoda e foi o que fez o meu que, se é tão cego quanto eu literalmente falando, com certeza não será tanto no sentido figurado.
Antes de iniciar a narrativa do nosso diálogo, acho prudente pedir desculpas antecipadas por qualquer termo menos elegante já que nem eu consigo deixar de ser fiel à narrativa nem ele de ser espontâneo no falar, até porque não sabia-mos que tal conversa seria citada aqui.
e após minhas histórias veio a inquisição dele:
- você se acha um bobalhão, um babaca???
- não!!! quer dizer, nem tanto.
- pois é mas eu acho.
- é mesmo, caramba!!! você nunca tinha me avisado disso.
- é mas, porque que eu ia te avisar, achei que você soubesse tanto quanto eu sei que também sou.
- a é??? você também??? quer dizer que a babaquice aqui é em dose dupla??? Ainda se fosse um uisquezinho, e dos bons, daria menos dor de cabeça.
- Veja bem, no caso da piscina,  o que disseram pro cara que não queria entrar foi: "mas, se até o babaca entrou como você não vai entrar???" e no caso das moedas: "você está pedindo moedas a um babaca que, ele sim, deveria estar pedindo pois, sendo cego, é só o que deveria fazer???" e, uma coisa da qual não abro mão é de ser essencialmente democrático. Se não creio ser um babaca tão completo assim mas, se a maioria das pessoas pensa, sejamos democráticos, até porque a gente será mais o que a gente pensa que é ou o que os outros crêem que somos???
- sei lá, nunca parei pra pensar nisso.
- bom, então, enquanto você não para deixa eu falar que "só abro a boca quando tenho certeza!!!"
- e quando bebe!!!
- pois é: A cegueira traz consigo algo que a torna bem pior do que é de fato que é a presunção das impossibilidades. Acho que, pela imagem que o cego em geral passa, (digo acho porque nunca vi!!!) as pessoas depreendem uma constante ameaça de catástrofe. assim, se o cara tá descendo uma escada elas acham que ele vai cair como se a cegueira afetasse o equilíbrio do indivíduo;
se o cara tá comendo um peixe, acham que vai se engasgar com a espinha  como se ele não pudesse sentir na boca a dita cuja;
E até se é o caso de um casal de cegos e a mulher fica grávida não será inédita a pergunta: "como???"
Até já me contaram um caso onde o inquirido disse: "sua pergunta é a inha resposta"
- boa!!! hahahaha. bom mas, como você explica então esse caso: O cara estava cursando faculdade e, ante um novo período que se iniciava foi surpreendido quando das suas respostas a perguntas que o novo professor fazia para a turma toda com o seguinte comentário entre dentes: "hum, ele não é burro não!!!" e, posteriormente, quando inquiriu à turma quanto a quem desejaria fazer prova discursiva ou de múltipla escolha, diante da opção do nosso amigo pela segunda o mestre comentou: " mas, _até você!!!"
- pois é, diria que esse aí foi uma espécie de _até de cabeça pra baixo, quer dizer, esse aí jogou o cara pra cima. mas, _até é _até e, ouça bem o que lhe vou dizer: Viveremos juntos _até que a morte nos separe.
- Quem??? eu e você!!! tu já bebeu demais.
- não, nós e o _até.
*( Leniro Alves - abril de 2007)
# 19. BENGALA DE FOGO
O Cego versus o Imaginário Popular 
coluna livre   (contraponto.exaluibc@gmail.com)
* História da bengala
Desde a antiguidade, tem-se notícias do uso de bastão ou vara para a locomoção de deficientes visuais. Como o patriarca bíblico Isaac e Tirésias o profeta.
Mas somente no século XX que registraram tentativas concretas e valiosas para descobrir um meio seguro e eficaz para locomoção dos deficientes visuais.
1930, o Lions Club Peoria Illinois (EUA), apresentou uma proposta de lei que após ser aprovada foi chamada Lei da Bengala Branca. Dava prioridade no trânsito ao deficiente visual que portasse uma bengala branca.
Em 1931, reunião no Lions Club de Toronto (Canadá), estabeleceu o dia 15 de outubro como o Dia Mundial da Bengala Branca, que passou a divulgar a lei.
1945, o exército americano sentia-se passivo e inoperante diante dos soldados cegados na guerra; 2358 recrutas recebendo pensão do governo e com sua locomoção comprometida.
Primeiro Tenente Oftalmologista, Richard Hoover, junto com sua equipe, propôs estudar e tratar o problema da cegueira e o mecanismo da marcha. Hoover criou um método revolucionário de locomoção. Usando um instrumento que lembrava um bastão, mas com função, material e comprimento diferentes.
A aplicação desta técnica foi um sucesso extraordinário.
Hoover desenvolveu um sistema de exploração para ser efetuado com o toque da ponta da bengala, que transmitiria todas as sensações táteis detectadas por ela.
1948, terminada a primeira etapa, Hoover estendeu o projeto aos demais soldados cegos. Vendo o interesse da sociedade civil, educadores e familiares dos cegos civis, a partir daí difundiu-se, a todos os interessados, a técnica da bengala longa.
A técnica de Hoover pela sua comprovada eficácia, segue sendo a única em vigor em todo o mundo..
1957, Joseph Albert Apenjo, enviado pela ONU ao Brasil, veio transmitir as técnicas de orientação e mobilidade ao primeiro grupo de profissionais interessados.
//Fonte: Jornalinho: 14 Novembro 2021
Colaboração: Isidro Rodrigues
* Atenção:   coluna aberta ao público leitor.
# 20. NOSSOS CANAIS
Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)
* NOVIDADES NOS CANAIS
* Rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)
- O projeto “Os deficientes visuais e as urnas” - Onde os candidatos deficientes visuais nas eleições são entrevistados pela RC, está de volta nestas eleições.
***
O  candidato interessado em conceder a entrevista, deverá prencher a ficha de inscrição (vide abaixo) e, enviar para o e-mail: valdenitodesouza@gmail.com
* Atenção: as inscrições se encerram no dia 20/julho/2022. A ordem de chegada dos pedidos de inscrição, serão determinante no agendamento das entrevistas.
A entrevista, ficará disponibilizada no canal da associação no youtube.
***
FICHA DE INSCRIÇÃO
Projeto Os Deficientes Visuais e as Urnas - Versão 2022
1 Nome do candidato:
2. Cidade/Estado:
3. cego ou baixa visão (congênita ou adquirida):
4. Breve currículo (formação e áreas nas quais tenha trabalhado)
5. Partido do candidato:
6. Militância do Candidato no segmento(entidade e/ou movimento):
***
*Adendo:
- A Entrevista será realizada Via live(o candidato poderá participar via whatssap ou computador) no canal contraponto com transmissão simotânea da rádio Contraponto.
- Data de realização da entrevista: numa quinta-feira as vinte horas;
- Entrevistadores: bancada convidada pela produção do projeto.
- Pedimos aos companheiros que divulguem o projeto "OS DEFICIENTES VISUAIS E
AS _URNAS", junto a comunidade, em suas listas e contatos.
Nós da associação dos ex-alunos do IBC, entendemos  que, desta forma,  estamos contribuindo para a afirmação cada vez mais do nosso  segmento.
- Confiram gravações  de colegas em eleições anteriores no podcast do programa: 
http://radiocontraponto.org.br/os-deficientes-visuais-e-as-urnas/
---
***
- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.
Acesse  o blog da RC (radiocontraponto.org.br) na sua versão atualizada.
* jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
 Em maio tivemos, para nossa alegria, novos leitores inscritos no nosso cadastro.
* Escola virtual José Álvares de Azevedo
-  As oficinas de informática(amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, foram  fundidas numa oficina única(amigos touch / universo win), sendo veiculadas as segundas-feiras as vinte horas.
continuará assim, neste novo formato,  "socializando as informações", a partir do  intercâmbio, marca da escola virtual José Álvares de Azevedo.
A lista de inscritos na lista da escola virtual José Álvares de Azevedo, ultrapassou em abril a expressiva marca de 400(quatrocentos) leitores.
* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube
O canal da associação(canal contraponto), continua sendo alimentado, com as lives realizadas pelo canal. 
Assim como, semanalmente com o evento "ENCONTRO ECUMENICO. 
confiram no canal, e, se ainda não o fez, faça agora: Acesse e se inscreva no canal da associação no youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
Ps. Visite nosso canal, se inscreva, divulgue, isto é importante para a afirmação da nossa entidade.
# 21. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO
COLUNA LIVRE (contraponto.exaluibc@gmail.com)
* Professora do IBC lança livro sobre trajetória de docentes cegas
Obra, em coautoria com o professor Allan Damasceno, é resultado de pesquisa do pós-doutorado em Educação pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ)
Compreender por que escolheram ser professores de uma instituição especializada na educação de deficientes visuais, além de conhecer as percepções das entrevistadas em relação à identidade delas enquanto mulheres, cegas e professoras. Essas foram as questões que nortearam a pesquisa da
professora Raffaela Lupetina e que, graças ao incentivo e à parceria do professor Allan Damasceno, transformou-se no livro “Vozes femininas: narrativas de professoras cegas”.
A obra reúne relatos de seis docentes cegas que atuam no IBC (gravadas em áudio e posteriormente transcritas), revelando estigmas e preconceitos devido a situações sociais vivenciadas em suas trajetórias. “A pesquisa demonstra uma necessidade de representatividade desse grupo social,
assim como um sentimento de desvalorização da capacidade e amplitude da mulher cega frente aos
seus objetivos profissionais e pessoais”, explica Raffaela Lupetina.
Os autores tiveram a preocupação de produzir um livro inteiramente inclusivo, ou seja, com uma proposta de acessibilidade: letra ampliada para atender as pessoas com baixa visão e as surdocegas com resíduo visual; descrição de imagem, para contemplar os deficientes visuais e outros
que se beneficiem da audiodescrição; além de versão digital para quem utiliza o leitor de tela.
Vozes femininas: narrativas de professoras cegas, editado pela Construir Resistência, estará à venda no local (R$ 60,00). “Terá um coquetel, além dos livros, fotografia e afeto“, avisam os autores.
Lançamento do livro “Vozes femininas: narrativas de professoras cegas”
Quando foi? Sexta-feira, 6 de maio/2022, de 14h às 17h
Onde? Auditório Maestro Gurgulino de Souza, sala 251, do Instituto Benjamin Constant (IBC-RJ).
//Fonte: Assessoria de Comunicação Social do MEC com informações do IBC
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/professora-do-ibc-lanca-livro-sobre-trajetoria-de-docentes-cegas
Publicado em06/05/2022 16h46
# 22. FALE COM O CONTRAPONTO
CARTAS DOS LEITORES
(contraponto.exaluibc@gmail.com)
 * BPC - BENEFÍCIO DE PRESTAÇÃO CONTINUADA
Vi uma pessoa, referir-se ao BPC, como migalhas do governo, numa postagem onde perguntaram se um beneficiário que recebe o BPC, poderia constituir pessoa jurídica, e pus-me a refletir. Vejam bem senhores e senhoras, uma das regras básicas para o recebimento do benefício de prestação continuada, regulamentado pela lei orgânica de assistência social, concerne-se em não possuir renda declarada. Cabe a recomendação de suspender o benefício, caso o beneficiário adquira crescimento financeiro que o tire dos padrões legais determinados para a conceção, sob pena de ter que devolver ao INSS, o valor recebido indevidamente. Quanto ao fato de ser ou não migalha, cabe à interpretação e à pequenez da mente de cada um, aja vista serem muitos os que dele precisam. Sou totalmente favorável à independência da pessoa com deficiência, mas, enquanto formos críticos e preconceituosos com nós mesmos, continuaremos a ser marginalizados e insignificantes frente a uma sociedade medíocre e hipócrita. Enquanto nos julgarmos melhores do que o nosso semelhante, por termos aproveitado melhor as oportunidades, por termos estudado mais, por termos um cargo, por sermos concursados, por termos uma melhor condição financeira, enquanto enxergarmos no nosso semelhante apenas as imperfeições, ademais, imperfeições estas que o torna um igual a nós, enquanto acharmos os nossos iguais uns lixos, continuaremos a sermos tratados, independente de nossas posições e condições, como pessoas insignificantes, como restolhos da sociedade. Dentre as coisas que uma deficiência não deve tolher em um ser humano, devem estar: bom senso, resiliência e dignidade. Sou beneficiário, trabalho sim, informalmente, porque tudo para nós é mais caro e mais difícil, por isso preciso complementar meu salário. Não acho que o benefício, devesse ser motivo de acomodação, por isso, luto para dar o melhor para mim e à minha família.
- Pedro Júnior
###
 nota do Redator : -
Concordamos plenamente com o autor do texto, o BPC, deve ter um público específico, aqueles quem tem renda mínima, no caso a estipulada pela lei.
 O questionamento está correto, caracteriza o preconceito por camada do segmento, que não(ou ainda), conseguiram sua emancipação.
Ps. A correspondencia foi veiculada por um assinante de uma das listas de discussão da nossa entidade, o autor não assina nosso jornal.
Valdenito de Souza - redação
###
- - -
Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C
Conselho Editorial:
Ana Cristina Hildebrandt
Márcio Lacerda
Marcelo Pimentel
Leniro Alves 
Valdenito de Souza
--
* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em: jornalcontraponto.exaluibc.org.br
* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.
* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é: os deficientes visuais e seu universo.
Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com
* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.
* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.
* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.
* Venha fazer parte da nossa entidade:
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
---
* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.
* Redator Chefe: 
Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ
---
“Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados.”  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!
Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant
(fundação: junho/1960)
- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação

